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Indignado com a falta de 
atendimento, pai questiona Saúde

Médicos paralisam serviços para 
cobrar realização de concurso

Promoção é válida até o dia 20 de dezembro

“Como cidadão quero 
saber para onde está indo 
o dinheiro dos impostos 
que pago, pois quando 
preciso de um simples 
procedimento na saúde 
não sou atendido”. Esse é 
o relato de um pai, Amil-
ton Alves de Freitas, indig-
nado com o atendimento 
que não recebeu para seu 
filho ao procurar a Secre-
taria Municipal de Saúde 
de Tangará da Serra.

Segundo Freitas, seu 
filho estava brincando no 
último domingo quando 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Amilton Freitas mostra documentos do filho

Médicos da rede pú-
blica de saúde de Cuiabá 
paralisaram as atividades 
nesta quinta-feira, 15, para 
cobrar algumas medidas 
da administração munici-
pal, entre elas a realização 
de concurso para a contra-
tação de mais profissionais 
da categoria. Estão sendo 
atendidos apenas casos 
de urgência de emergên-
cia em algumas unidades, 
de acordo com o Sindica-
to dos Médicos de Mato 
Grosso (Sindimed).

Uma das reivindica-

>> G1 MT ções do Sindimed era a 
equiparação do salário
-base nacional, de R$ 10,9 
mil. No entanto, a prefei-
tura alegou que a data
-base para reajuste salarial 
dos servidores munici-
pais, em todas as catego-
rias, é em maio, mas que 
se comprometeu a ante-
cipar essa discussão para 
reajuste em abril.

O sindicato da classe 
informou que a paralisa-
ção será de 24 horas e que 
às 7h desta sexta-feira o 
atendimento será retoma-
do, normalmente. 

caiu e machucou o dedo 
mínimo da mão esquer-
da. “Como estava sentin-
do muita dor, procuramos 
atendimento na segunda-
-feira, no Posto Central 
[Centro de Especialidades 
Médicas], onde o médico 
apenas colocou uma tala 
no dedinho do meu filho, 
receitou um medicamen-
to para dor e nos encami-
nhou para outro setor”, re-
latou Freitas, ao contar que 
buscou ajuda na Central 
de Regulação, onde ape-
nas foi informado, através 
de um pequeno bilhete, 
de que o “procedimento 

de redução incruenta não 
está no contrato”, ou seja, 
que seu filho não poderia 
ser atendido. “Pediram 
então para regular para 
Cuiabá. Mas aí eu per-
gunto: encaminhar para 
Cuiabá um procedimento 
tão simples? Gastar mais 
o que poderia muito bem 
ser feito aqui em Tangará? 
E quanto tempo iria demo-
rar até ser atendido?”. 

Sobre o assunto, pro-
curamos a Secretaria de 
Saúde, assim como a As-
sessoria de Imprensa do 
Município, mas não obti-
vemos resposta.
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Ministério da Saúde amplia Mais 
Médicos em 1.500 municípios

ATENÇÃO BÁSICA

Municípios e médicos terão até 29 de janeiro para confirmar participação

O Ministério da Saú-
de vai expandir o Pro-
grama Mais Médicos 
para assegurar profissio-
nais em municípios com 
dificuldade de contra-
ção na Atenção Básica. 
O novo edital abre uma 
nova oportunidade para 
1.500 prefeituras e ga-
rante a incorporação de 
100% das vagas do Pro-
grama de Valorização do 
Profissional da Atenção 
Básica (Provab). A sele-
ção, que será aberta nes-
ta sexta-feira, 16, integra 
424 cidades que ainda 
não participam do Mais 
Médicos.

“A ampliação do Mais 
Médicos dá nova opor-
tunidade a esses muni-
cípios que, por algum 
motivo, não puderam 
aderir ao programa. A 
iniciativa atende a rei-

>> Hortência Guedes
Agência Saúde

vindicação de cidades 
do país inteiro por nova 
chance de integrar ou 
ampliar o número de 
profissionais. O Mais 
Médicos tem papel fun-
damental no fortaleci-
mento e consolidação 
da Atenção Básica e se 
complementa com o tra-
balho na área da forma-
ção médica e com obras 
de melhoria na infraes-
trutura”, ressaltou o mi-
nistro da Saúde, Arthur 

Chioro.
Municípios e médi-

cos terão até os dias 28 
e 29 de janeiro, respecti-
vamente, para confirmar 
sua participação e efe-
tuar a inscrição no siste-
ma do Programa (http://
maismedicos.saude.gov.
br/). Estão aptas a aderir 
as prefeituras do Provab 
2014, que encerra em 
fevereiro, e aquelas de 
maior vulnerabilidade 
econômica e social.


